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RESUMO 

 

A polinização por aves é fundamental para a manutenção da biodiversidade, especialmente 

em ecossistemas tropicais, onde muitas plantas dependem desses animais para se reproduzir. 

Dentre as aves polinizadoras, os beija-flores (Trochilidae) se destacam como os principais 

agentes, sendo responsáveis por até 15% da polinização das plantas na região Neotropical, 

especialmente em árvores e arbustos. Diante disso, este estudo teve como objetivo investigar 

as interações entre Chionomesa fimbriata e seus recursos florais em uma área urbana na 

Amazônia Maranhense. O estudo foi realizado no Horto Florestal, uma área verde urbana 

situada no município de Zé Doca, Maranhão, Brasil. O trabalho de campo foi conduzido de 

outubro de 2023 a setembro de 2024, empregando o método de observação focal para a coleta 

de dados. Foram identificadas cinco espécies de plantas visitadas por uma única espécie de 

beija-flor, Chionomesa fimbriata. Nenhuma das plantas observadas era ornitófila, 

evidenciando que os beija-flores podem explorar outras fontes de recursos, mesmo em 

ambientes onde predominam espécies vegetais não especializadas na polinização por aves. A 

fenologia de floração das espécies vegetais variou ao longo do ano, com maior intensidade na 

estação seca. A precipitação influenciou a frequência de visitas, com menor atividade em 

meses de alta pluviosidade. Os resultados demonstram que a urbanização afeta as interações 

entre beija-flores e plantas, favorecendo espécies generalistas e plantas não ornitófilas. A 

presença de plantas com floração prolongada é crucial para a manutenção das populações de 

beija-flores em áreas urbanas.  Chionomesa fimbriata adotou estratégias de forrageamento 

como territorialismo e rondas de alto ganho, exibindo comportamentos agonísticos, 

principalmente em interações intraespecíficas. As estratégias de forrageamento e os 

comportamentos agonísticos observados refletem a adaptação dos beija-flores à 

disponibilidade de recursos e à competição em ambientes urbanos. Este estudo destaca a 

importância da conservação da diversidade vegetal em áreas urbanas para a preservação dos 

beija-flores e suas funções ecológicas. 

 

Palavras-chave: Beija-flores; Interações Planta-Animal; Urbanização. 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT  

 

Avian pollination plays a crucial role in maintaining biodiversity, particularly in tropical 

ecosystems, where many plants depend on birds for reproduction. Among pollinating birds, 

hummingbirds (Trochilidae) stand out as key agents, accounting for up to 15% of plant 

pollination in the Neotropical region, particularly in trees and shrubs. Given this, the present 

study aimed to investigate the interactions between Chionomesa fimbriata and its floral 

resources in an urban area of the Maranhão Amazon. The study was conducted in Horto 

Florestal, an urban green space located in the municipality of Zé Doca, Maranhão, Brazil. 

Fieldwork took place from October 2023 to September 2024, using the focal observation 

method for data collection. Five plant species visited by a single hummingbird species, 

Chionomesa fimbriata, were identified. None of the observed plants were ornithophilous, 

demonstrating that hummingbirds can utilize alternative resource sources even in 

environments dominated by plant species not specialized for bird pollination. The flowering 

phenology of the plant species varied throughout the year, with higher intensity during the dry 

season. Precipitation influenced visitation frequency, with lower activity during months of 

high rainfall. The results indicate that urbanization affects hummingbird-plant interactions, 

favoring generalist species and non-ornithophilous plants. The presence of plants with 

prolonged flowering is crucial for maintaining hummingbird populations in urban areas. 

Chionomesa fimbriata exhibited foraging strategies such as territoriality and high-reward 

foraging circuits, displaying agonistic behaviors, particularly in intraspecific interactions. The 

observed foraging strategies and agonistic behaviors reflect hummingbirds' adaptation to 

resource availability and competition in urban environments. This study underscores the 

importance of conserving plant diversity in urban areas to support hummingbird populations 

and their ecological roles. 

 

Keywords: Hummingbirds; Plant-Animal Interactions; Urbanization.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A polinização é um processo essencial na interação entre animais e plantas, sendo 

fundamental para a conservação dos ambientes terrestres naturais (Machado, A., 2012). Além 

de garantir a reprodução vegetal, contribui para a manutenção e evolução das espécies e 

comunidades (Machado, I; Lopes, 2004). Ela consiste na transferência de grãos de pólen das 

anteras para o estigma da flor, podendo ocorrer dentro do mesmo indivíduo ou entre 

diferentes indivíduos (De Araújo, A. et al., 2009). Entre os agentes polinizadores, as aves 

desempenham um papel fundamental, sendo responsáveis pela polinização de diversas 

espécies de árvores e arbustos (Piratelli, 1993; Mendonça; Anjos, 2005; Rocca; Sazima, 

2010).  

A relação entre aves polinizadoras e plantas envolve dois processos principais: o 

transporte de pólen entre as plantas e a produção de recursos para atrair os polinizadores 

(Marcon, 2016). O pólen e o néctar são os recursos florais mais buscados pelos polinizadores 

vertebrados (Brunelli, 2013). Algumas plantas dependem exclusivamente da polinização por 

aves e, ao longo da evolução, desenvolveram características florais específicas para atrair 

esses animais. Esse conjunto de atributos é conhecido como síndrome de ornitofilia (Faegri; 

Pilj, 1979). Plantas ornitófilas costumam apresentar cores vivas, principalmente vermelhas, 

grande quantidade de néctar, ausência de odor, corolas tubulosas e nectário distante do 

estigma e das anteras (Leal; Lopes; Machado, 2006; Rodrigues, L., 2011). No entanto, muitas 

aves polinizadoras também visitam e polinizam flores que não possuem essas características 

(Rodrigues, M., 2008; Justino, 2009; Las-Casas et al., 2012).  

Os beija-flores (Trochilidae) são os principais representantes da polinização por 

aves. Essas aves possuem bico fino, língua bifurcada, penas iridescentes e são capazes de 

bater as asas cerca de 75 vezes por segundo (Ferraz, 2018; Da Silva, C.; Fernandes; Pigozzo, 

2020). Alimentam-se principalmente de néctar e são dependentes da floração das plantas ao 

longo do ano (Abreu; Vieira, 2004). Exclusivos das Américas, os beija-flores apresentam 

grande diversidade no Brasil, com 89 espécies registradas (Matias; Consolaro, 2015; Da 

Silva, C.; Fernandes; Pigozzo, 2020; Pacheco et al., 2021), distribuídas em cinco subfamílias: 

Florisuginae, Lesbiinae, Polytminae, Phaethornithinae e Trochilinae (Da Silva, C.; Fernandes; 

Pigozzo, 2020). Eles polinizam diversas espécies vegetais, sendo responsáveis por até 15% da 

polinização das plantas na região Neotropical (Machado, C. et al., 2007, 2014; 

Rocca-de-Andrade, 2006). Algumas plantas dependem intensamente da polinização por 

beija-flores, especialmente na Mata Atlântica, onde essa interação é comum em famílias como 
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Gesneriaceae, Fabaceae, Heliconiaceae, Lobeliaceae, Rubiaceae, Acanthaceae e Bromeliaceae 

(Rocca; Sazima, 2010; Brunelli, 2013). Entretanto, algumas espécies podem atuar como 

pilhadoras de néctar, extraindo-o sem efetivar a polinização (Abreu; Vieira, 2004). 

A urbanização tem causado impactos significativos nas interações ecológicas 

entre beija-flores e plantas. Em ambientes urbanos, predominam relações mais generalistas, 

frequentemente envolvendo plantas exóticas, o que pode comprometer a eficiência das 

comunidades polinizadoras (Maruyama et al., 2024). Por outro lado, a presença de plantas 

nativas favorece interações mais especializadas, ressaltando a importância da flora nativa para 

a manutenção dos polinizadores (De Araújo, F. et al., 2022). Assim, o planejamento urbano 

deve considerar estratégias para a conservação da biodiversidade, incentivando o cultivo de 

espécies nativas e reduzindo os impactos negativos da urbanização (Bosenbecker, 2024).  

No Brasil, o bioma Amazônico é um dos principais ecossistemas do continente 

sul-americano, abrangendo aproximadamente 62% do território nacional (Ferreira, A.; Júnior, 

2023). Ele está presente nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, 

Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins (Martins; Oliveira, 2011). No Maranhão, a Amazônia 

ocupa 34,5% do território estadual, mas 75% de sua cobertura vegetal já foi alterada para 

atividades como agricultura e pecuária. A conservação desse bioma é fundamental para a 

manutenção da biodiversidade, pois abriga grande diversidade de espécies vegetais e animais, 

incluindo os beija-flores. A Floresta Ombrófila Densa é a vegetação predominante na região, 

correspondendo a 41,67% do bioma (Rocha; Catunda; Dias, 2020).  

Os beija-flores desempenham um papel ecológico crucial como polinizadores de 

diversas espécies vegetais, muitas das quais dependem dessas aves para sua reprodução. Dada 

a importância da polinização para a conservação dos ecossistemas naturais, é essencial 

aprofundar os estudos sobre os agentes polinizadores, especialmente os troquilídeos, que são 

altamente especializados na visitação de flores. Pesquisas nesse campo são fundamentais para 

o desenvolvimento de estratégias voltadas para a conservação florestal e dos biomas, 

contribuindo para a manutenção da biodiversidade e da composição florística (Las-Casas, 

2009; Maués et al., 2012; Fischer; De Araújo; Gonçalves, 2014; Pimenta, 2019). 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral:  

 

● Investigar as interações entre Chionomesa fimbriata e seus recursos florais em uma 
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área florestal urbana na Amazônia Oriental. 

 

2.2 Objetivos específicos: 

 

● Identificar as espécies vegetais utilizadas como recursos florais por Chionomesa 

fimbriata e caracterizar a fenologia de sua floração; 

● Avaliar a influência da sazonalidade na floração das espécies vegetais e na frequência 

de visitas de Chionomesa fimbriata; 

● Registrar e analisar os comportamentos territorialistas e as estratégias de 

forrageamento de Chionomesa fimbriata; 

● Investigar as interações agonísticas de Chionomesa fimbriata com outros animais que 

utilizam os mesmos recursos florais; 

● Correlacionar a frequência de visitas de Chionomesa fimbriata com a disponibilidade 

espacial e temporal de seus recursos florais. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Urbanização e seu Impacto sobre Ecossistemas Naturais  

 

A urbanização e as atividades humanas, como a agropecuária, promovem a 

fragmentação de habitats, transformando profundamente os ambientes naturais e impactando 

severamente a fauna e a flora, incluindo a avifauna (De Almeida; Júnior, 2017). Esse processo 

leva à perda de biodiversidade e à extinção local de interações ecológicas essenciais, afetando 

a dinâmica dos ecossistemas (D’Angelo, 2021). 

Entre os grupos mais impactados, os polinizadores enfrentam desafios como 

redução da biomassa, diminuição da diversidade floral, exposição a compostos químicos 

tóxicos e mudanças climáticas associadas à urbanização (Gobatto; Chagas; Pereira, 2021). 

Nesse contexto, compreender os efeitos da urbanização e as estratégias de adaptação das 

espécies é fundamental para o desenvolvimento de ações de conservação em um cenário de 

crescente urbanização global (Ruas, 2022). 

A perda da diversidade florística e a fragmentação dos habitats afetam 

diretamente as interações planta-polinizador, restringindo tanto a diversidade quanto a 

abundância de beija-flores (Ghabril; Carvalho; Silva, 2017; Da Silva, P.; De Faria, 2019). Em 

ambientes urbanos, a simplificação da vegetação reduz a oferta de recursos florais, tornando a 
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qualidade do habitat um fator essencial para a manutenção dessas interações ecológicas 

(Ferreira, U., 2015). 

Diante dessas transformações, os beija-flores exploram áreas urbanizadas ao 

utilizar plantas ornamentais introduzidas como fontes de néctar. Espécies generalistas tendem 

a se adaptar melhor a esses ambientes, enquanto as especializadas enfrentam maior risco de 

declínio (Ferreira, F., 2024). A floração abundante de plantas exóticas em jardins urbanos 

oferece recursos alternativos, permitindo que os beija-flores diversifiquem sua alimentação, 

mesmo em locais onde predominam espécies não ornitófilas (Iepsen et al., 2020). 

Além disso, a urbanização intensifica a competição por recursos devido à baixa 

diversidade vegetal e à fragmentação dos habitats, estimulando disputas territoriais entre essas 

aves e alterando seu comportamento e ecologia (De Andrade, 2011). 

Para mitigar esses impactos, estratégias de manejo integrado são essenciais. A 

arborização com espécies nativas que florescem ao longo do ano pode garantir a oferta 

contínua de recursos florais (Vitorino; Da Frota; Maruyama, 2021). Além disso, a criação de 

corredores ecológicos contribui para a conectividade entre fragmentos de vegetação, 

assegurando a disponibilidade de néctar e a preservação das interações ecológicas que 

sustentam os ecossistemas (De Almeida; Júnior, 2017; De Araújo, F. et al., 2022). 

 

3.2 Ecologia dos Beija-Flores  

 

Os beija-flores possuem adaptações morfofisiológicas que os tornam 

polinizadores altamente eficientes nos ecossistemas tropicais (Ferreira, F., 2024). Suas 

estruturas anatômicas, como o bico e a língua, especializam-se na sucção do néctar, 

funcionando como uma bomba que permite a alimentação enquanto permanecem em voo 

(Araújo-Silva; Bessa, 2010). Além dessa habilidade única, desempenham um papel crucial na 

polinização de inúmeras espécies vegetais, sendo ecologicamente dominantes nas interações 

entre aves e plantas no Novo Mundo, o que evidencia sua relevância na manutenção da 

biodiversidade (Ortigosa, 2021). 

Entre suas estratégias de forrageamento, destacam-se o territorialismo e as rondas 

de alto ganho, ambos comportamentos adaptativos fundamentais. O territorialismo envolve a 

defesa de áreas ricas em flores, garantindo acesso exclusivo a fontes de néctar. Já as rondas de 

alto ganho consistem em visitas a flores dispersas ao longo de rotas fixas, minimizando a 

competição direta entre polinizadores (Barros, 2007). A escolha entre essas estratégias varia 
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conforme fatores como morfologia, fisiologia das aves e disponibilidade de flores por planta 

(Pimenta, 2019). 

A polinização realizada pelos beija-flores é essencial para a manutenção de 

inúmeras espécies vegetais em ecossistemas tropicais, contribuindo significativamente para a 

preservação da biodiversidade (Canela, 2006). Nesse contexto, as plantas ornitófilas 

desempenham um papel central nas comunidades vegetais, estabelecendo uma relação vital 

com os beija-flores, seus principais polinizadores (Coelho, 2013). 

Essa interação entre plantas e polinizadores é especialmente relevante em 

ambientes com sazonalidade marcante, onde a oferta de recursos varia ao longo do ano. A 

sazonalidade influencia diretamente a atividade dos beija-flores, afetando tanto a 

disponibilidade de flores quanto seus padrões de forrageamento (Las-Casas, 2014). Para lidar 

com essa variabilidade, algumas plantas oferecem néctar de forma contínua e sequencial, 

sincronizando sua floração com a presença dos polinizadores. Essa estratégia não apenas 

otimiza a reprodução vegetal, mas também garante uma fonte estável de alimento para os 

beija-flores ao longo do ano (Ferreira, F., 2024). 

Além disso, os beija-flores desempenham um papel crucial na conectividade dos 

ecossistemas, atuando como vetores de pólen entre fragmentos de vegetação, o que reforça 

sua importância ecológica (Lasprilla, 2003). Esse papel é intensificado pela distribuição 

espacial agrupada dos recursos florais e pelo comportamento de forrageamento em rondas de 

alto ganho, que aumenta a frequência de visitação dessas aves (Malanotte, 2018). 

 

3.3 Interações Planta-Beija-Flor  

 

A análise das interações ecológicas entre animais e plantas é fundamental para 

compreender as dinâmicas que estruturam os ecossistemas. Essas relações simbióticas 

sustentam a estabilidade, manutenção e conservação da biodiversidade, abrangendo fauna, 

flora e habitats naturais (Del-Claro et al., 2009; Costa; De Oliveira, 2013). A ruptura dessas 

interações pode gerar impactos significativos, como o aumento das taxas de extinção local, o 

colapso de processos ecológicos essenciais e a perda de serviços ecossistêmicos cruciais para 

a sustentabilidade humana (Magalhães, 2017). 

Dentre as interações ecológicas, a polinização se destaca pela sua importância na 

reprodução sexuada e na diversidade das Angiospermas (Machado, A., 2012). Estima-se que 

cerca de 80% dessas espécies dependam de vetores animais para completar o processo de 

polinização (Gobatto; Chagas; Pereira, 2021). Durante esse processo, tanto plantas quanto 
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polinizadores são beneficiados, consolidando-se como um mecanismo essencial para a 

manutenção das funções ecossistêmicas (Zilli, 2012). Esse mutualismo garante a reprodução 

das plantas e fornece recursos florais, como néctar e pólen, aos animais (Deprá; Gaglianone, 

2018). 

As síndromes de polinização referem-se a conjuntos de características 

morfológicas e funcionais das flores, adaptadas para atrair polinizadores específicos 

(Maruyama, 2011). No caso da ornitofilia, em que a polinização é realizada por aves, 

especialmente beija-flores, as flores geralmente apresentam colorações vibrantes, ausência de 

odor e produção abundante de néctar, maximizando a eficiência dessa interação (Iepsen et al., 

2020). 

Beija-flores utilizam flores tanto de plantas ornitófilas quanto não ornitófilas em 

proporções variáveis. Em locais com menor oferta de flores especializadas ou maior 

competição por néctar devido à alta densidade populacional de beija-flores, espécies vegetais 

não ornitófilas e exóticas podem se tornar recursos importantes na dieta dessas aves 

(Nakamura, 2020; Marcon, 2016). Essa flexibilidade alimentar reflete sua capacidade de 

explorar diferentes fontes de alimento conforme as condições ecológicas locais. 

A maior oferta de recursos florais tende a ampliar as redes de interações 

ecológicas, aumentando a diversidade de visitantes florais à medida que a variedade de 

plantas cresce (Lins, 2023). A comunidade de beija-flores, por sua vez, responde diretamente 

à variação na disponibilidade de flores, com sua densidade e diversidade correlacionadas 

positivamente à oferta de recursos, sejam eles provenientes de plantas ornitófilas ou não 

(Rodrigues, L., 2011). 

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo 

 

O estudo foi realizado no Horto Florestal (3° 16' 30.3"S 45° 38' 42.0"W), uma 

área verde urbana situada no município de Zé Doca, no noroeste do Maranhão. Esse 

município integra a Mesorregião Oeste Maranhense e a Microrregião Pindaré (Torres, 2011; 

Cardoso; Gomes; Marques, 2012). Essencial para a conservação da biodiversidade local, o 

Horto Florestal atua como refúgio para a fauna e flora, além de servir como espaço de lazer e 

educação ambiental para a comunidade (Figura 1). 
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Figura 1. Localização do Horto Florestal no município de Zé Doca, Maranhão, Brasil. 

Fonte: Autor (2025). 
 

O clima da região é do tipo Tropical Zona Equatorial Quente, com temperatura 

média mensal acima de 18 °C em todos os meses, apresentando condições semi-úmidas de 4 a 

5 meses por ano. A pluviosidade anual do município de Zé Doca, varia entre 1700 e 1900 

mm, com uma média anual de umidade superior a 80%. Geralmente, no primeiro semestre do 

ano há uma maior concentração de chuvas, registrando-se os maiores acumulados nos meses 

de fevereiro a abril (Torres, 2011; Silva, F.  et al., 2016; Da Silva, F.; Pestana, 2021). A área 

local apresenta um relevo rebaixado e plano a suavemente ondulado, com variações 

altimétricas de 20 a 55 metros, com áreas rebaixadas alagadas durante o período chuvoso, 

estando situada na região amazônica. Zé Doca apresenta uma vegetação composta por 

capoeiras e pastagens naturais/artificiais (Da Silva, F; Pestana, 2021). 
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4.2 Coleta de dados 

 

As campanhas foram realizadas entre outubro de 2023 e setembro de 2024, com 

visitas mensais, de cinco dias de duração, durante o período matutino (06h00 às 10h00), 

totalizando 240 horas de observação. As observações foram realizadas em cinco pontos 

distintos, selecionados pela presença de vegetação florida e pela atividade de beija-flores, com 

uma distância mínima de 100 metros entre eles. Foram realizadas sessões de observação focal 

em espécies vegetais escolhidas com base na floração e na atratividade para os beija-flores, 

com cada sessão tendo 30 minutos de duração (Maianne et al., 2022). 

Uma visita foi definida como o período em que a ave permanece visitando as 

flores ou inflorescências das espécies vegetais, sem pousar para descansar (Las-Casas et al., 

2012). A frequência (F) de visitas foi obtida dividindo-se o número total de visitas (V) 

realizadas por cada espécie de beija-flor a cada espécie de planta visitada, pelo total de horas 

de observação (T) (Rojas; Ribon, 1997; Las-Casas et al., 2012), conforme expresso na 

fórmula a seguir: 

 � = �Ā
Os beija-flores foram identificados por meio de observação direta, com o auxílio 

do guia de campo Merlin Bird ID e, quando necessário, com o apoio de especialistas. Além 

disso, registros fotográficos e sonoros das aves foram utilizados para complementar a 

identificação, sendo comparados às referências disponíveis na plataforma WikiAves. A 

classificação taxonômica seguiu a nomenclatura adotada pelo Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos (CBRO; Pacheco et al., 2021). 

O método de observação utilizado foi o animal focal (Altmann, 1974) a olho nu 

ou com o auxílio de binóculos. Em situações inéditas e novos registros, tais como o primeiro 

registro de alguma espécie na área de estudo, e identificação de utilização de novos recursos 

florais, utiliza-se ad libitum (Souto, 2003; Las-Casas, 2009).  

Foram registradas as espécies de beija-flores associadas a cada planta visitada, 

incluindo o horário da interação, o número e a frequência de visitas, além do comportamento 

de permanência ou afastamento em relação à planta. Também foram documentadas as 

interações intra e interespecíficas entre as espécies identificadas (Sanmartin-Gajardo; Sazima, 

2005; Las-Casas, 2009). Em casos de interações agonísticas, foram anotados o horário, as 

espécies envolvidas e o tipo de interação ocorrida. Essas interações foram categorizadas 

conforme Araujo-Silva e Bessa (2010) em três tipos: vocalização agressiva (VA), perseguição 
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linear (PL) e bicada (BI). 

Foram examinados os comportamentos de forrageio nas flores, incluindo visitas 

legítimas e ilegítimas, além do forrageio em rondas de alto ganho e do comportamento 

territorialista (Canela, 2006). Os beija-flores foram classificados como visitantes legítimos 

quando acessavam o néctar pela entrada do tubo da corola. Já os visitantes ilegítimos foram 

aqueles que perfuravam a corola para extrair o néctar ou utilizavam orifícios feitos por outros 

visitantes florais (De Araujo, A., 1996). 

A frequência das visitas de Chionomesa fimbriata foi registrada durante todo o 

período de estudo. O beija-flor é classificado como residente quando observado ao longo do 

ano, mesmo que não em meses consecutivos, e como não residente quando não é avistado por 

dois ou mais meses consecutivos (Machado, 2009). 

Em relação à duração, as flores foram classificadas como breves (até um mês), 

intermediárias (de um a cinco meses) e longas (mais de cinco meses) (Newstrom; Frankie; 

Baker, 1994). Para analisar os picos de floração das plantas estudadas ao longo do período de 

outubro de 2023 a setembro de 2024, foi empregada a intensidade da floração. Para esse fim, 

aplicou-se o método do Percentual de Intensidade de Fournier (Fournier, 1974), que consiste 

em quantificar a presença de flores como uma proporção da área da copa arbórea. 

Para cada indivíduo vegetal, foram atribuídas notas de 1 a 4, conforme a seguinte 

classificação: (1) flores em 1 a 25% da copa arbórea; (2) flores em 26 a 50%; (3) flores em 51 

a 75%; e (4) flores em 76 a 100% da copa. Mensalmente, somaram-se as categorias de 

intensidade atribuídas (S) a todos os indivíduos de cada espécie, e o resultado foi dividido 

pelo valor máximo possível (número de indivíduos (n) multiplicado por quatro). O valor 

obtido representa uma proporção que, ao ser multiplicada por 100, é convertida em um 

percentual, indicando a intensidade da floração (If) ou a disponibilidade de flores em nível 

populacional, conforme demonstrado na equação a seguir: 

 �� =  ÿ� × 4( ) × 100
O material botânico foi identificado até o menor nível taxonômico possível por 

meio da comparação com exsicatas online, utilizando os sites <SpeciesLink= (disponível em 

https://specieslink.net/search/) e "Flora e Funga do Brasil 2024" (disponível em 

https://floradobrasil.jbrj.gov.br/). A identificação das plantas foi posteriormente confirmada 

por especialistas. As espécies vegetais em questão foram observadas, incluindo a análise de 

seu hábito, morfologia floral e as cores predominantes nas flores. Além disso, a fenologia da 

floração, ou seja, a presença ou ausência de flores, foi monitorada mensalmente durante o 
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trabalho de campo (Mendonça; Anjos, 2005). Os dados de precipitação pluviométrica e 

temperatura média mensal foram obtidos no site do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), disponível em: https://bdmep.inmet.gov.br/. 

 

4.3 Análise de dados 

 

Como se trata de uma pesquisa descritiva, os resultados foram apresentados de 

forma detalhada, com ênfase na interpretação dos fenômenos observados e na representação 

clara dos padrões identificados. Nesse contexto, os dados de precipitação foram comparados à 

frequência de visitas e à intensidade da floração, visando descrever padrões e possíveis 

influências das chuvas sobre esses fatores. 

As frequências de visitas foram calculadas com base no número total de visitas e 

nas horas de observação, permitindo descrever os padrões de visitação de Chionomesa 

fimbriata às espécies vegetais. Os comportamentos agonísticos foram categorizados e 

quantificados, possibilitando identificar padrões de interação da espécie com o ambiente. A 

fenologia da floração foi descrita com base na presença ou ausência de flores ao longo dos 

meses, enquanto a intensidade da floração foi estimada por meio do método do Percentual de 

Intensidade de Fournier (1974). 

 

5. RESULTADOS 

 

5.1 Recursos Florais (Plantas visitadas) 

 

Observou-se que Chionomesa fimbriata interagiu com indivíduos de cinco 

espécies vegetais pertencentes a quatro famílias botânicas: Anacardium occidentale L. 

(Anacardiaceae), Handroanthus albus (Cham.) Mattos e Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex 

A.DC. (Bignoniaceae), Inga edulis Mart. (Fabaceae) e Syzygium malaccense (L.) Merr. & 

L.M.Perry (Myrtaceae). A família Bignoniaceae foi a mais representativa, abrangendo 40% 

das espécies analisadas, enquanto as famílias Anacardiaceae, Fabaceae e Myrtaceae 

corresponderam a 20% cada (Tabela 1). 

Em relação ao tipo de flor, predominou a morfologia infundibuliforme, observada 

em 40% das espécies, seguida pelos tipos espiciforme, panícula e dialipétala, com 20% cada. 

Quanto à cor das flores, destacou-se a predominância de flores brancas, presentes em 40% das 
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espécies (Anacardium occidentale e Inga edulis). As cores amarela, rosa-claro e vermelha 

apareceram em proporções iguais, com 20% cada.  

Todas as espécies registradas apresentaram porte arbóreo, representando 100% 

das observações. Quanto à síndrome floral, 40% das espécies apresentaram características 

generalistas (Inga edulis e Syzygium malaccense). Outras 40% foram associadas à entomofilia 

(Handroanthus albus e Tabebuia rosea), enquanto 20% estavam relacionadas à melitofilia 

(Anacardium occidentale). Esses dados evidenciam que Chionomesa fimbriata, em sua 

condição de espécie generalista, é capaz de visitar plantas adaptadas à polinização por insetos. 

Isso destaca a flexibilidade de seu comportamento alimentar e sua capacidade de explorar 

uma ampla variedade de recursos florais. 

 
Tabela 1. Espécies visitadas por Chionomesa fimbriata no Horto florestal, Zé Doca, MA, tipo de 
flor/inflorescência, cor da flor, seus hábitos e síndromes florais. In: Infundibuliforme; Es: Espiciforme; Pn: 
Panícula. 

Família/Espécie Tipo de flor Cor da flor Hábito Síndrome floral 

Anacardiaceae     

Anacardium occidentale L. Pn Branca Arbóreo Melitofilia 

Bignoniaceae     

Handroanthus albus (Cham.) Mattos In Amarela Arbóreo Entomofilia 

Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC. In Rosa-claro Arbóreo Entomofilia 

Fabaceae     

Inga edulis Mart. Es Branca Arbóreo Generalista 

Myrtaceae     

Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M.Perry Pn Vermelha Arbóreo Generalista 

Fonte: Autor (2024). 

 
A fenologia da floração revelou a ausência de espécies floridas na área durante o 

mês de março de 2024. Entre as espécies analisadas, Anacardium occidentale apresentou uma 

floração intermediária, restrita aos meses de julho e agosto de 2024, coincidentes com o 

período seco. Inga edulis classificada como de floração longa, exibiu atividade floral nos 

meses de janeiro, abril, maio, junho, julho, agosto e setembro, abrangendo tanto a estação 

chuvosa quanto a seca, com maior intensidade durante a estiagem (Tabela 2).  

Handroanthus albus também apresentou floração intermediária, ocorrendo nos 

meses de novembro e dezembro de 2023, correspondentes ao período seco, e em agosto e 

setembro de 2024, também caracterizados pela estação de estiagem. Syzygium malaccense 
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registrou floração intermediária nos meses de fevereiro e junho de 2024, concentrando sua 

atividade na estação chuvosa. Por fim, Tabebuia rosea apresentou floração intermediária em 

outubro de 2023 e setembro de 2024, ambos os meses associados ao final da estação seca. 

As observações indicam que a floração foi mais intensa durante a estação seca, 

quando um maior número de espécies e indivíduos apresentou atividade floral. Dentre as 

espécies registradas, Inga edulis se destacou por manter uma floração contínua ao longo de 

ambas as estações, embora sua ocorrência tenha sido mais predominante nos meses de 

estiagem. 

 
Tabela 2. Período de floração das espécies visitadas por Chionomesa fimbriata de outubro de 2023 a setembro de 

2024, em Zé Doca, Maranhão, Brasil. D.f: Duração da floração; Bv: Breve; In: Intermediário; Lo: Longo. 

Regiões sombreadas indicam o período de chuvas. X: ocorrência de indivíduos em floração. 

     Ano         

Espécie  2023      2024      

 O N D J F M A M J J A S D.f 

Anacardium 
occidentale 

4 4 4 4 4 4 4 4 4 X X 4 In 

Inga edulis 4 4 4 X 4 4 X X X X X X Lo 

Handroanthus albus 4 X X 4 4 4 4 4 4 4 X X In 

Syzygium malaccense 4 4 4 4 X 4 4 4 X 4 4 4 In 

Tabebuia rosea X 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 X In 

Fonte: Autor (2024).  
 

O período chuvoso teve início em dezembro, com 68,0 mm, aumentando 

expressivamente para 196,0 mm em janeiro e atingindo seu pico em fevereiro, com 408,3 

mm. Nos meses seguintes, houve uma leve redução, registrando 298,6 mm em março e 386,1 

mm em abril. A partir de maio (237,5 mm), a precipitação caiu abruptamente, chegando a 

apenas 45,1 mm em junho e atingindo valores mínimos em julho (0,2 mm), agosto (0,3 mm) e 

setembro (0,5 mm), caracterizando o período seco (Figura 2). A temperatura, por sua vez, 

exibiu um padrão inverso ao da precipitação. Durante os meses mais chuvosos, as médias 

foram mais baixas, com o menor valor registrado em fevereiro (27,2°C). Já no período seco, 

as temperaturas se elevaram, variando entre 28,5°C e 30,3°C, com o pico máximo observado 

em novembro (30,3°C). 
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Figura 2. Precipitação pluviométrica mensal (mm) e temperatura (°C)  média mensal de outubro de 2023 a junho 
de 2024, em Zé Doca, Maranhão, Brasil. 

Fonte: Autor (2024). 

 

5.2 Interações entre aves e plantas 

 

Durante os trabalhos de campo, Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788) 

(Trochilinae) foi a única espécie de beija-flor registrada visitando as plantas estudadas. Em 

relação ao seu padrão de ocorrência na área, essa espécie foi classificada como residente, pois 

esteve presente ao longo de todo o ano, com exceção do mês de março. 

As interações entre Chionomesa fimbriata e as plantas monitoradas ocorreram 

entre outubro de 2023 e setembro de 2024, totalizando 556 visitas registradas. A análise 

revelou que Tabebuia rosea apresentou o maior número de visitas, com 210 interações 

(37,77%), todas classificadas como ilegítimas. Em seguida, Handroanthus albus registrou 157 

visitas (28,24%), também caracterizadas como ilegítimas. Inga edulis teve 133 visitas 

legítimas (23,92%), seguido de Syzygium malaccense, com 41 visitas legítimas (7,37%) a 

partir de um único indivíduo monitorado. Por fim, Anacardium occidentale registrou 15 

visitas legítimas (2,70%) em três indivíduos monitorados. No total, 66,01% das visitas foram 

classificadas como ilegítimas, enquanto 33,99% foram consideradas legítimas. Cabe destacar 

que acessos legítimos se referem a interações em que o beija-flor contribui para a polinização, 

enquanto acessos ilegítimos não favorecem diretamente a reprodução da planta (Tabela 3). 
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Tabela 3. Interações entre Chionomesa fimbriata e as plantas visitadas de outubro de 2023 a setembro de 2024, 
em Zé Doca, Maranhão, Brasil. 

Família/Espécie Indivíduos 
monitorados 

Número de 
visitas 

Frequência de 
visitas 

Tipo de acesso 

Anacardiaceae     

Anacardium occidentale 3 15 (2,70%) 0,0625 Legítimo 

Bignoniaceae     

Handroanthus albus 3 157 (28,24%) 0,65 Ilegítimo 

Tabebuia rosea 3 210 (37,77%) 0,875 Ilegítimo 

Fabaceae     

Inga edulis 5 133 (23,92%) 0,55 Legítimo 

Myrtaceae     

Syzygium malaccense 1 41 (7,37%) 0,17 Legítimo 

Fonte: Autor (2024). 

 

Chionomesa fimbriata apresentou duas estratégias distintas de forrageamento: 

rondas de alto ganho e territorialismo. Em Anacardium occidentale, foram registradas 14 

visitas associadas às rondas de alto ganho e apenas 1 ao territorialismo. Para Inga edulis, as 

rondas de alto ganho predominaram de forma expressiva, com 127 visitas, enquanto apenas 6 

foram atribuídas ao comportamento territorial. Na espécie Handroanthus albus, foram 

contabilizadas 131 visitas relacionadas a rondas de alto ganho e 26 ao territorialismo. Já em 

Syzygium malaccense, ocorreram 38 visitas atribuídas a rondas de alto ganho e apenas 3 ao 

territorialismo (Figura 3).  

Tabebuia rosea destacou-se como a espécie com o maior número de visitas entre 

as analisadas, com 144 relacionadas a rondas de alto ganho e 66 ao territorialismo. Esses 

resultados evidenciam a predominância do comportamento de rondas de alto ganho em todas 

as espécies estudadas, embora Tabebuia rosea e Handroanthus albus tenham apresentado 

números mais elevados de visitas relacionadas ao territorialismo em comparação com as 

demais espécies. 
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Figura 3. Estratégias de forrageamento de Chionomesa fimbriata nos recursos florais do Horto Florestal de Zé 

Doca, Maranhão, Brasil, entre outubro de 2023 e setembro de 2024. 

Fonte: Autor (2024). 

 

Foram registrados 102 eventos agonísticos realizados por Chionomesa fimbriata, 

dos quais 38 envolveram interações interespecíficas. Entre os comportamentos agonísticos 

observados, a bicada foi o mais frequente (n = 42), enquanto a vocalização agressiva foi o 

menos comum (n = 28). Nas interações intraespecíficas, envolvendo indivíduos de 

Chionomesa fimbriata (Gmelin, 1788), foram contabilizadas 36 bicadas e 28 vocalizações 

agressivas, somando 64 interações. Em relação a Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766), 

foram observadas uma bicada e uma perseguição linear. Nas interações com coleópteros, 

foram identificadas cinco bicadas e 31 perseguições lineares, totalizando 36 eventos (Tabela 

4). 

Uma hierarquia de dominância foi identificada nos comportamentos agressivos e 

de subordinação entre as espécies observadas. Verificou-se que Chionomesa fimbriata 

expulsava tanto outros indivíduos da mesma espécie quanto organismos subordinados, como 
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Pitangus sulphuratus e coleópteros. Além disso, Chionomesa fimbriata foi a única espécie a 

apresentar registros de agressões, o que a caracteriza como hierarquicamente dominante. 

 
Tabela 4. Número de interações agonísticas entre espécies (territorialistas e subordinadas) e relação entre o 
número total de cada tipo de comportamento territorialista. BI: Bicada; PL: Perseguição linear; VA: Vocalização 
agressiva. Σ¹: Soma das interações entre espécies; Σ²: Soma geral. 
 

Espécie 
territorialista 

(Espécie subordinada) 

 
Comportamento territorialista 

  

 
Σ¹  

 
Σ² 

 BI PL VA 

Chionomesa fimbriata      

Chionomesa fimbriata 36 0 28 0 64 

Pitangus sulphuratus 1 1 0 2 2 

Coleóptero 5 31 0 36 36 

Σ¹  6 32 0 38 4 

Σ² 42 32 28 4 102 

Fonte: Autor (2024). 
 

A figura 4 apresenta a relação entre a precipitação mensal (em milímetros) e o 

número de visitas de Chionomesa fimbriata aos seus recursos florais entre outubro de 2023 e 

setembro de 2024. A descrição dos dados sugere uma possível relação inversa entre esses 

fatores: nos meses com alta precipitação, como fevereiro, março e abril (quando os índices 

ultrapassam 300 mm), observa-se um número reduzido de visitas. Esse padrão pode ser 

explicado pela influência das condições climáticas chuvosas, que tendem a diminuir a 

atividade de Chionomesa fimbriata ou a restringir a disponibilidade de recursos florais 

acessíveis. 

Nos meses mais secos, como setembro, observa-se um aumento significativo no 

número de visitas (n = 116), o que pode estar relacionado à maior disponibilidade de flores ou 

a condições climáticas mais favoráveis para a busca por recursos. Já nos meses 

intermediários, como janeiro e maio, com precipitação moderada, o número de visitas também 

é moderado, indicando que Chionomesa fimbriata pode ajustar suas atividades às condições 

climáticas menos extremas. Dessa forma, o gráfico sugere que a precipitação influencia o 

comportamento de Chionomesa fimbriata: períodos de alta chuva estão associados a uma 

menor atividade de visitação, enquanto os períodos mais secos favorecem uma maior 

interação da espécie com seus recursos florais. 
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Figura 4. Relação entre Precipitação (barras azuis) e Visitas de Chionomesa fimbriata (linha pontilhada 
vermelha) a Recursos Florais de Outubro de 2023 a Setembro de 2024 em Zé Doca, Maranhão, Brasil. 

Fonte: Autor (2024). 

 

A figura 5 ilustra a relação entre o número de visitas do beija-flor Chionomesa 

fimbriata e a intensidade de floração de diversas espécies de plantas ao longo dos meses. É 

possível perceber uma correlação entre a floração e o número de visitas, especialmente 

durante os meses de maior intensidade de floração. Um exemplo disso ocorre em outubro, 

quando a Tabebuia rosea apresenta uma floração intensa (acima de 70%), e o número de 

visitas atinge seu pico, com 196 registros. 

Em fevereiro, quando não há registro de floração significativa, o número de 

visitas é nulo, o que reforça a ideia de que a atividade de Chionomesa fimbriata está 

diretamente relacionada à disponibilidade de flores. Já em junho, observa-se um aumento no 

número de visitas (n = 59), embora esse crescimento ocorra em um período de floração 

relativamente baixa. Isso sugere que outros fatores, como a atratividade de flores específicas, 

possam influenciar a visitação. Em setembro, o número de visitas (n = 116) aumenta 

novamente, coincidentemente com a floração de Handroanthus albus, Tabebuia rosea e Inga 
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edulis, embora esse aumento não esteja necessariamente ligado a um pico absoluto de 

floração dessas espécies. 

 
Figura 5. Relação entre a frequência de visitas de Chionomesa fimbriata e a intensidade de floração de espécies 

vegetais no Horto Florestal de Zé Doca, Maranhão, Brasil, no período de outubro de 2023 a setembro de 2024. 

Fonte: Autor (2024).  

 

6. DISCUSSÃO 

 

6.1 Recursos Florais (Plantas visitadas) 

 

Com exceção da família Anacardiaceae, os gêneros das espécies vegetais 

registradas neste estudo como possíveis recursos alimentares utilizados por Chionomesa 

fimbriata já foram identificados como fontes alimentares para beija-flores em outras 
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pesquisas, realizadas em fisionomias distintas da área de estudo (Falcão; Clement, 2000; 

Barros, 2007; Falcão; Paraluppi; Clement, 2002; Mendes et al., 2017; Silva, P. et al., 2021).  

Todas as espécies vegetais visitadas não apresentavam características de 

ornitofilia, refletindo a ausência total (100%) de plantas com essa síndrome na área de estudo. 

Contudo, espécies não ornitófilas desempenham um papel crucial para a permanência e 

diversidade das populações de beija-flores, especialmente quando as plantas ornitófilas são 

escassas (Las-Casas, 2009; Magalhães, 2017). Nesse contexto, as plantas não ornitófilas 

exploradas pelos beija-flores podem se tornar recursos essenciais para a manutenção dessas 

aves na região, particularmente para as espécies residentes (Da Silva, M., 2021). 

De acordo com Silveira et al. (2016), a síndrome de ornitofilia é bem representada 

nas comunidades vegetais, correspondendo a cerca de 12% das espécies. Vale destacar que 

beija-flores especialistas tendem a se concentrar nas plantas ornitófilas, enquanto os 

generalistas, como Chionomesa fimbriata, exploram uma gama mais ampla de plantas, 

incluindo as não ornitófilas (Lins, 2023). 

O período de floração das espécies apresentou variações significativas, com 

destaque para Inga edulis, que floresceu durante sete dos doze meses do estudo. Essa 

característica torna Inga edulis um recurso alimentar constante para Chionomesa fimbriata, 

especialmente em momentos de escassez de outras flores. Nakamura (2020), ao investigar o 

uso de recursos por beija-flores em áreas urbanas de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 

também ressaltou a importância de plantas com floração prolongada para a dieta dessas aves. 

A sazonalidade teve um papel marcante na disponibilidade de recursos florais, 

com algumas espécies florescendo predominantemente durante a estação chuvosa e outras na 

estação seca. Nesse contexto, Inga edulis demonstra grande relevância ecológica, pois 

mantém sua floração durante os meses de estiagem, funcionando como uma fonte vital de 

néctar em períodos críticos. Inga edulis apresenta múltiplos ciclos de floração ao longo do 

ano, incluindo a estação seca, consolidando-se como um recurso alimentar contínuo para a 

fauna local (Falcão; Clement, 2000; Barros, 2007). 

A variação nos períodos de floração das espécies influencia diretamente os 

padrões de visitação de Chionomesa fimbriata. Plantas com floração prolongada tendem a ser 

visitadas com maior frequência, enquanto aquelas com floração breve atuam como recursos 

complementares em períodos específicos. De acordo com Malanotte (2018), espécies que 

florescem por períodos mais longos recebem mais visitas de beija-flores, devido à 

disponibilidade contínua de recursos, o que ressalta a relevância desses padrões fenológicos 

para a manutenção da interação planta-beija-flor. 
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6.2 Interações entre aves e plantas 

 

O número reduzido de espécies de beija-flores observado neste estudo 

provavelmente está relacionado ao fato de a área de pesquisa estar inserida em um ambiente 

urbano. Paisagens urbanas tendem a ser ocupadas, predominantemente, por espécies com 

menores exigências ecológicas em relação à alimentação e com maior capacidade de 

adaptação a ambientes abertos (Mendonça; Anjos, 2005). Por ser uma espécie generalista, 

Chionomesa fimbriata destacou-se na área de estudo, alinhando-se à tendência observada de 

que o processo de urbanização favorece espécies nectarívoras de hábitos generalistas 

(Maruyama et al., 2019; Vitorino; Da Frota; Maruyama, 2021). 

As maiores taxas de visitação registradas para Tabebuia rosea e Handroanthus 

albus, ambas da família Bignoniaceae, provavelmente estão associadas à elevada abundância 

dessas espécies na área estudada. Essa característica facilita a localização desses recursos por 

Chionomesa fimbriata, tornando-os particularmente vantajosos devido à sua ampla 

disponibilidade. 

É importante ressaltar que todas as visitas de Chionomesa fimbriata aos membros 

da família Bignoniaceae foram consideradas ilegítimas. Beija-flores com bicos curtos 

enfrentam limitações ao acessar néctar de flores com corolas profundas, o que frequentemente 

os leva a atuar como ladrões de néctar em vez de polinizadores (De Vasconcelos; Lombardi, 

2001; Maglianesi; Böhning‐gaese; Schleuning, 2015). De acordo com Mendonça e Anjos 

(2005), o comprimento do tubo floral das flores de ipês (Tabebuia e Handroanthus) é longo, o 

que impede a polinização por beija-flores de bico curto. 

A pilhagem de recursos florais, por não envolver polinização, tende a causar 

impactos negativos no sucesso reprodutivo das plantas. Esse comportamento pode danificar 

flores, reduzindo a quantidade de grãos de pólen e a viabilidade dos óvulos, além de diminuir 

os recursos florais, como néctar e pólen. Essa redução compromete a atratividade das flores 

para polinizadores legítimos, essenciais para uma transferência eficiente de pólen, agravando 

os prejuízos causados pela pilhagem (Freitas, 2018). 

No entanto, em bignoniáceas como os ipês, visitantes antagônicos, como 

beija-flores pilhadores, podem desempenhar um papel menos prejudicial do que se imagina. 

Estudos apontam que esses pilhadores podem indiretamente estimular os polinizadores 

legítimos a visitarem um maior número de flores ou indivíduos, tanto dentro de uma mesma 

copa quanto entre diferentes copas, o que resulta em um aumento das taxas de polinização 

(Maruyama; Custódio; Oliveira, 2012; Dos Santos, 2016). Assim, é possível que, em muitas 
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espécies de ipês, o sucesso reprodutivo esteja indiretamente relacionado a essas interações 

antagônicas (Silva, P. et al., 2021). 

Chionomesa fimbriata demonstrou duas estratégias distintas de forrageamento: 

atuou tanto como territorialista quanto realizando rondas de alto ganho. Embora a realização 

de rondas de alto ganho seja incomum entre os beija-flores da subfamília Trochilinae, que 

geralmente apresentam comportamento territorialista explorando manchas concentradas de 

recursos, foi a principal estratégia observada nesta espécie. Essa flexibilidade no 

forrageamento está diretamente associada à disponibilidade de recursos alimentares, 

permitindo que a espécie ajuste seu comportamento de acordo com as condições do ambiente 

(Coelho, 2013). 

Essas estratégias de forrageamento influenciam não apenas a presença dos 

beija-flores nos diferentes habitats, mas também as interações que estabelecem com as plantas 

que utilizam como recurso. Chionomesa fimbriata interage com plantas tanto especializadas 

quanto generalistas, refletindo uma relação ecológica complexa que afeta diretamente a 

distribuição da espécie e seu papel funcional nos ecossistemas (Lins, 2023). 

As estratégias de forrageamento dos beija-flores estão diretamente relacionadas às 

suas características morfofisiológicas, que influenciam a eficiência no uso dos recursos 

disponíveis, e às estratégias reprodutivas das plantas visitadas (Ferreira, F., 2024). Assim, o 

comportamento de forrageio de Chionomesa fimbriata reflete tanto sua capacidade de 

adaptação ao ambiente quanto a dinâmica ecológica que influencia a reprodução das plantas 

com as quais interage. 

As variações no número de visitas por espécie vegetal, como observado em  

Tabebuia rosea e Anacardium occidentale, destacam a importância da atratividade e da 

distribuição dos recursos florais na escolha das estratégias de forrageamento. Esses fatores, 

combinados à competição intraespecífica e às interações com outros visitantes florais, 

exercem uma influência determinante no comportamento de Chionomesa fimbriata (Pimenta, 

2019). Em habitats urbanos, onde a pressão por recursos é mais intensa, o comportamento de 

rondas de alto ganho surge como uma estratégia adaptativa eficiente para explorar de forma 

otimizada os recursos disponíveis (De Andrade, 2011). Tais observações reforçam como a 

organização espacial e temporal dos recursos molda as interações ecológicas, afetando 

diretamente o sucesso reprodutivo das plantas visitadas e a dinâmica funcional dos 

ecossistemas (Nunes, 2011). 

Quanto às interações agonísticas, observou-se que a intensidade e a natureza das 

disputas territoriais de Chionomesa fimbriata variam conforme a espécie subordinada, com 
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maior agressividade registrada em interações intraespecíficas. Esse padrão indica que a 

agressividade mais intensa entre indivíduos da mesma espécie está relacionada à necessidade 

de proteger e manter territórios. Por outro lado, as interações com outras espécies são 

geralmente menos frequentes e apresentam menor intensidade, refletindo uma menor pressão 

competitiva nesses casos. 

Neste estudo, a maioria das interações agonísticas observadas foi direta e 

envolveu contato físico. Comportamentos como bicadas e perseguições lineares 

representaram 65,28% de todas as interações registradas. Esse padrão sugere que os recursos 

disponíveis na área de estudo possuem um valor energético significativo, justificando o uso de 

comportamentos que demandam maior gasto energético e envolvem riscos, como as bicadas e 

as perseguições (Araujo-Silva; Bessa, 2010; Pimenta, 2019). 

Durante os meses de alta precipitação, como fevereiro, março e abril, quando os 

índices pluviométricos ultrapassam 300 mm, há uma redução significativa no número de 

visitas de Chionomesa fimbriata aos recursos florais. Esse padrão pode ser explicado pelas 

condições climáticas adversas, que reduzem a atividade de forrageamento desses 

polinizadores e dificultam o acesso aos recursos florais. A sazonalidade exerce influência 

direta sobre a oferta de recursos florais, afetando o comportamento de polinizadores, como os 

beija-flores (Muniz, 2008; De  Araujo, A. et al. 2018).  

Em contrapartida, nos meses mais secos, como setembro, foi registrado um 

aumento expressivo no número de visitas, alcançando 116 interações. Esse comportamento 

está possivelmente relacionado à maior disponibilidade de flores ou a condições climáticas 

mais favoráveis para a busca por recursos. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Lins (2023), que destacou maior densidade e intensidade de recursos disponíveis durante o 

período seco, indicando que as variações sazonais e as alterações climáticas influenciam 

diretamente a floração das espécies. 

Em outubro, o número de visitas de Chionomesa fimbriata alcançou um pico (n = 

196), coincidindo com a alta intensidade de floração de Tabebuia rosea (70%). Essa 

associação positiva entre a abundância de recursos florais e a atividade de polinizadores é 

amplamente relatada na literatura. Estudos indicam que a presença de muitas flores atrai mais 

polinizadores, promovendo interações planta-polinizador e aumentando o sucesso reprodutivo 

das plantas (Stang; Klinkhamer; Meijden, 2006; Rego; Negrelle; Morellato, 2007; Missagia; 

Verçoza, 2015; Barônio et al., 2016).  

Por outro lado, em novembro, mesmo com a continuidade da floração de 

Handroanthus albus, houve uma queda expressiva no número de visitas (n = 12). Esse dado 
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sugere que fatores além da intensidade de floração podem estar interferindo na frequência de 

visitas, como mudanças climáticas, disponibilidade de outros recursos e competição com 

outras espécies. Tais aspectos são cruciais para compreender a complexidade das interações 

ecológicas (Deprá; Gaglianone, 2018).  

Adicionalmente, durante o período de seca, Syzygium malaccense apresentou 

floração moderada (20%) em junho, acompanhada por um aumento no número de visitas (n = 

59). Essa observação evidencia a relevância de recursos florais em momentos críticos para a 

sustentação das populações de polinizadores. A diversidade temporal e espacial de recursos 

florais desempenha papel fundamental na manutenção das interações planta-polinizador em 

ambientes variados (Machado, A., 2012; Ballarin, 2024). 
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7. CONCLUSÃO 

 

Este estudo investigou os recursos florais utilizados por Chionomesa fimbriata em 

um ambiente urbano na Amazônia Maranhense, destacando as interações entre essa espécie 

generalista e a vegetação disponível. Os resultados indicam que a urbanização altera 

significativamente as interações ecológicas, promovendo a predominância de espécies 

vegetais não ornitófilas e favorecendo aves com estratégias de forrageamento flexíveis. 

Um dos principais achados foi que todas as plantas visitadas (100%) não 

apresentaram síndrome de ornitofilia, evidenciando o papel crucial das espécies não 

especializadas como fontes alimentares para beija-flores em áreas urbanas. Dentro desse 

contexto, Inga edulis destacou-se por sua floração prolongada, funcionando como um recurso 

alimentar constante, especialmente em períodos de escassez de flores. 

As estratégias de forrageamento de Chionomesa fimbriata incluíram tanto o 

comportamento territorialista quanto rondas de alto ganho, adaptando-se à disponibilidade dos 

recursos florais. Essa flexibilidade permitiu a exploração de espécies com floração abundante 

e sazonal, bem como de plantas menos atrativas, mas com oferta contínua de néctar. Os 

comportamentos agonísticos foram moldados por essa dinâmica, com disputas 

intraespecíficas mais frequentes, indicando a importância da defesa de territórios em áreas 

urbanas. 

A sazonalidade influenciou diretamente a disponibilidade de recursos florais e os 

padrões de visitação, com maior número de interações registrado nos meses mais secos. Esse 

padrão reforça a importância da diversidade temporal e espacial dos recursos florais para a 

manutenção das interações ecológicas em ambientes antropizados.  

Os resultados deste estudo ampliam o entendimento sobre a ecologia de 

Chionomesa fimbriata em ambientes urbanos, evidenciando a importância de estratégias de 

conservação que assegurem a diversidade vegetal e a oferta contínua de recursos florais. A 

manutenção de plantas com diferentes síndromes de polinização, incluindo espécies não 

ornitófilas, desempenha um papel essencial na sustentação das populações de beija-flores e na 

preservação de suas funções ecológicas. Nesse contexto, a incorporação de espécies nativas 

com floração prolongada em projetos paisagísticos urbanos surge como uma medida eficaz 

para mitigar os impactos da urbanização sobre essas interações ecológicas. 
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